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Aos vinte e três dias do mês de Setembro do ano de mil novecentos e noventa e 

nove, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Munic ipal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alheno 

Afonso Souto de Miranda c com a presença dos Vereadores Srs. Eduardo Elisio Silva Peralta 

Feio, Dr. Jose Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tava res. 

Domingos José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Antónia Corga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, I -cr.Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Bclmiro Torres do Couto 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião 

f'.::\ .LI.A~ ; - Foi deliberado, por unanimidade , Justificar a falta dada pelo Sr 

Vereador Jaime Borges 

RE..5.l!.MO_Jl!.ÁlllQ..PAJESQ.U...RARIA : • A Câmara tomou conh ecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 22 de Setembro, corrente , o qual acusa o seguinte 

movimento cm dinhe iro: - Saldo do dia anterior em operações crçam entai s - quatrocentos e 

trinta e quatro milhões trezentos e trinta e um mil novecentos e noventa c oito escudos e 

sessenta centavos; Saldo do dia anter ior em operações de tesouraria - cmque nta e três milhões 

duzentos c quar enta c oito mil qua trocentos e dezessete escudos e ciuqucma centavos ; Receita 

do dia em operaçõe s orçamemais - trezentos e três mil oitocentos c sete escudos: Receita do 

dia em operações de tesouraria - trinta e seis mil cento e setenta e seis escudos; Despesa do dia 

em operações orçarnentais - catorze milhões duzentos e quu-ze mil seiscen tos e sessenta e um 

escudos; Saldo para o dia segu inte em operações orçarnentais - quat rocentos e vinte milhões 

quatrocentos e vinte mil cento quarenta e quatro escudos e sessenta centavos: Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - cinquenta e três milhões duzentos e oitenta e qua tro mil 

quinhentos e noventa e tr ês escudos e cinquenta centavos . 
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Admi nistrativos, li _fim de ser nomeado o Júri dos Concursos, e que é do segu inte teor : " E~~ 

cumprim ento do dispo sto no art" 90" do Decreto-Lei 197199, de 8 de Junho proponho que a i'I_ 
Câmara delib ere nomear o Júri que conduzirá os concursos aberto s nos term os deste dl p loma.~ 

com a seguinte compos ição: Presidente - Dra. Isabel Maria Almei da Ferreira Amonm : l" A. 
Vogal efectivo que substitui o presidente nas faltas e imp edimentos ~ Eng." Manuel Higino '\1'1 
Póvoa Machado; 2" Vogal efectivo - Eng." Amorim Manuel Ferreira Póvoa; l" Vogal suplent e . 

D. Cecília Lurdes Vieira Rocha Lucas. e 2" Vogal suplente . Eng." Antônio Joaquim Correia 

Pinto". 

Por unanimidade, foi deliberado concordar com a proposta apresentada, devendo, 

por consegui nte, futuramente, os Serviços procederem em conformidade com a mes ma 

.r..R!1l..ECTI:LXilllIHSI.ARL~~CO~TJ~L'.I R~RQ,IEÇTOS DF 

Yl!lA.:: - De acordo com a informação n" 382199, prestada pela coorden adora téc nica do 

proj ecto em destaque, deliberou o Execu tivo, por unanimidade. autorizar o pagamento das 

ajudas de custo <iformadora Emí lia Paula Figueiredo L. V. S. e Cas tro na sequência do estágio 

efectuado no Centro de recursos para a Inserção Social, na casa Pia de Lisbo a, nos dias 15 a I i 

de Setembro 

.l.D..E..ll.:.JM: . Presente a informação n° 38 1199 dos Serv iços de Habitação, a 

dar nota de que está previ sta uma visita ao project o de w eis scossee na Alemanha , ficando a 

cargo do projecro em epígrafe o pagamemo das viagens,' despesas de alime ntação aos 10 

participantes, despesas de alojamento do formador c coorden ado ra técnica e respect ivas ajudas 

de custo. Foi de liberado, por unanimidade, proceder ao pagamento dos custos que se est imam 

aproximadame nte na quantia total de um milhão c novecentos mil escudos 

~O !E ÇJO Bt\ IXO V~~ E.DF': : - O Sr. vereador Eduardo Feio leu 

a informação n" 380 /99 dos S.'vIH, na qual se dá cont a que o Núcleo de Aveiro da REAPN, 

Rede Europeia Anti-PobrezaIPortugal vai levar a cabo a criação/d ivulgação de um Boletim 

lnformanv o Trimestral. 

Face à suprac itada infor mação, a Câm ara deliberou, por una nimidade, apo iar na 

execução do Boletim media nte a util ização da fotocopiadora desta Autarqu ia e divulgação do 

Boletim - Mai ling 
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J.AlWLll...1.!L.lXEJ\ m=lAJlliJ';\~: . Considerando a i n fo~~'o do~~;rvi~{~ . 
municipais competentes, na qua l se dá co nta da necessidade de se adquirir materi al llCC eS~<\. 

para efectuar algumas pequenas alterações numa sala alugada pelo Jard im de Infância enN '-
epígrafe, foi deli berado, por. unanimidade.. autor izar o pag,amcll1o â firma Alves S a lgueiro~A 
Filho & C . Lda., da quantia de seis mi l oitocentos c vmte escud os, com IVA mCluído,"\j"v / 

referente aquisição de alcat ifas, e à firma Angelina Sousa , Lda., a impo rtânci a de quarenta e á 

sele mil cento e quarenta e quatro escudos, acrescido de IVA, relativo ao forneci men to de peças 

sanitárias 

CA&\ ;\l l !t\ ICI I'\ ! n\ II IVt"NTl lJH:; =-.AQUl.SlCÃ.U.JlE...J:;. r .AMf JYru 

llimRMÁn C,Q - No seguimento da deliberação de 26 de Agosto. último, na qual se 

procedeu à abert ura de concurso para a aquisição de equ ipamento in formático, des tinado a 
Casa Municipal da Juventude, e considerando o teor de uma informaç ão do Gabinete de 

Informátic a, a qual aqui se dá por transcrita, foi deli berado , por unanimidade, proceder fi 

anulação do mesmo, e autorizar a abertura de novo concurso pelo procedimen to de consulta 

previa, de acordo com a alínea b) do n° I do an° 81", do Decre to-Lei n" 197/99, de 8 de Junho, 

estimando-se o seu cust o em quat ro milhões e novece ntos mil escud os. 

HA IUIdCÁQ: - De acordo com a infonna ção n" 386/99 dos Serviços Municipais 

de Habitação, a qual se dá aqui por transcnta , foi deliberado, com o voto cont ra do Sr. 

Vereador Domingos Cerqueira, atribuir um subsidio no valor de sessenta e seis mi l escu dos, á 

Cci rit u,~ Diol'l;' ~/I"" , para apoio ao agregado familia r de Mari a de Fatima Costa Carval ho Alves 

que se encontra refugiada, j untamente com cinco filhos, em casa de uma irrnâ em virtude de se 

ler visto obrigada a abandonar o lar por problemas de agressões fisicas graves por part e do 

marido 

A.l'..tUU l....t:.....r..E.LUlA.S: - Por proposta do Sr. Vereado r Prof Celso Santos e no 

seguimento da particip ação do mesmo Sr. Vereador e do Sr. Vereador Ja ime Borges na Feira 

Nacional do Doce - FEN ADOCE, em Pelotas, foi deliberado, com li abs tenção da Sra. 

Vereadora Dra. Maria Ant ônia. adquirir um conj unto de moldes para fabrico de ovos mol es. no 

valor de duzentos e e inque nta mil escudos. os quais serão posteriormente ofe recidos à cid ade 

de Pelotas 
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IT.B.U!.:J1MDE; • Em seguimento da deliberação tomada em 22 de Julho, find/~ 

relativa à afixação de propaganda política, foi deliberado, por proposta do Sr. Ven~.dor ~ A. 

Eduardo Feio e por unanimidade, rcctificar, na parte respectiva. o teor da mesma, passando o~"'" 

último parágrafo do respectivo texto a ter a seguinte redacção: "Após es te periodo eleitoral, '-AAJ.I.... 
toda a publicidade política reger-se- à pelas regras da publicidade geral. com pagamento das ~'V[ 
taxas devidas. fora dos períodos eleitorais, devendo nesse período, ser dado cumprimento à 

Lei" 

~1.J.!.uU...j) E.....L\ l.L-\~[)AI1E : · Pediu a pa lavra o Sr. Vereador 

Eng." Belmiru Couto, para solicitar ao Sr. Presidente que informasse o Executivo sobre a 

reunião em que participou com o Sr. Ministro João Cravinho, e em que se falou sobre a 

msralaçâo de uma Estação do TGV, em Aveiro, tendo, sobre este assunto, também apresentado 

a seguinte declaração: "Sei que lia passada semana o Sr. Presidente da Câmara leve um 

r:nconlrQ('om o membro (/0 Governo responsável pela pasta das obras publicas para discussão 

do modelo da eslaçào de comboios de Aveíro. Sobre este assunto querm conhecer o 

desenvolvimento dos cOlllaC/os f' anles de mais dar o meu contributo sobre este aSS U /lIO. Acho 

que a Estaç ão de Aveíro, deve ser um edificio marcante fia cidade. Primeiro. porque a [unç ão 

que desempenha deve ser qualificada para a presraç ào de um serviço moderno e preparado 

para os 1I0 VOS serviços de transporte ferroviá rio: mas além disso. este edifício deve , no meu 

ponto de I'isla. assumir uma ligação entre a cidade poente e a cidade lIascellle. Acho que 

deveria ser um edsficio que deveria assumir novas f""çÕl"~ atracava s da população, como 

sen'íços. COmerCIO de qualidade, com lima arqu ítectura qrle integre o actuai edifício e o 

concepção de uma estrulUra moderna que "prolongue " o Avenid a Lourenço Peixinho OIé à 

f orco-Vouga. crie estacionam ento f' permita a urbanidade da zOlla nascente do cidade. As 

preocupaç ões com a intermodalidade dos serviços IÜ: transportes deveriam ainda ser 

equocionadas numa óptica de futuro , mesmo Cal/sideral/do wnu possível rede de melro 

urbana." 

o Sr. Presidente explicou que o Sr. Ministro ao promover esta reunião pretendeu 

essencialmente ouvir a opinião e a sensibilidade de cada um dos Presidentes das Câmaras do 

Distrito de Aveiro em relação aos investimentos que se terão de fazer no que respeita à 

construç ão da linha e da Estaç ão. Disse, ainda, que não deixou de mencionar que a região de 

Aveiro, em ter mos económicos e promocionais, será um bom local em que existe urna 

potencial procura daquele tipo de transporte, dado existir um elevado número de nabuantes. 
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num raio de 15 a 20 min utos , para além da ex i st ~nci a.de u~ npo de utihza dor "e mpresarial", ~ 
que s.c Ofer.eceu. em nome da Câmara , pa ra de Imediato dlS~lUb ll lZar os te rrenos q.ue forem ri.. ~ 

necess ários para a construção da Estação do CAV (Comboio de A lta Velo cidade) . O Sr. r 
Presidente informo u também que a CCRC irá patrocin ar um estudo global sobre o Sistema de -A41, 
transport es da região. com o cbjectivo de se estudar quais as variantes que deverão ser T<J /[l 
melhor adas , corri gid as. etc .. 

~l ÉEa º--=- GH.A~ (H::~LS.llrLID:i..cJ..t:.s. : - O Sr. Eng." Be lmiro emi tiu um 

valo de congratu lação pela abertura de mais uma grande superfície comercia! em Avciro, 

essencialmente pelo ele...aoo número de empregos que foram criados, tendo manifestado o 

desejo que a abertur a de mais um hiperme rcado se trad uza na melhoria das condições da 

concorrênc ia do comércio. em Aveiro 

.r.I.S.LL Ut:....AILEIID.l!Ll!E--.-Al:EIR O - Ain da no uso da palavra, o Sr. 

Vereador Eng . Belmiro Cout o, lamentou o facto da Pista de Atletismo se encontr ar 

constantem ente encerrado ao público 

o Sr. Vereador Eduardo Feio respondeu que estão neste mome nto a desenvolver-se 

diversos trabalhos de manutenç ão da pista, o que não tinha acontecido até ao momento, após o 

que ir-se-á fazer um protoc olo entr e a Câma ra e a Universidade, no sentido de se dar a melhor 

utilização àquelas infra -estrutura s, e permitir que se faça uma manutenção con stantes da pista 

MMAJ!.:.\.s.......f.AR[lUI~mf~ . O Sr. Presidente deu 

conhecimento e solicitou a assinatu ra do \'l apa em epígra fe, o qual por lapso não acompanhou 

a Conta de Gerência de 1998, enviada atempadamcnte ao Tribunal de Contas, ficand o o mesmo 

a fazer parte inregrante da present e acta. 

UJillULJlE.JMILiJ.,Il1!.S: : - De Il 'Ku ida deJI-}1' inicio à apr eciaç ão dos 

assunt os COII S (UI "I'~' da ordem de tr abalhos. 

~WL'--.llOS.....-l ·~JlQs-""'!R.llAZ..ÉrS.LGEM lLÇO~LO 

1lQS.11I.Al,, : - No seg uimento da delibe ração de 17 de Setem bro, último, esteve presente ° Se. 

De. Rui de Brito, Duc ctc r do Con selho de Administração do Hospital Distrita l de Aveiro a 

quem o Sr. Presidente deu de imediato a palavra. Referindo-s e es te à eventual permuta dos 
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terrenos dos Armazéns Gerais pelos do Centro de Saúde Mental. começo~ po~ fazer:ma " , 

resenha histórica relativa mente a este Centro e dos contactos feitos desde que assumiu a gest~ 
do 1l0SPita.L Referiu que, a dado momento, a Adm inistração do Hosp ital c.om,ço" a urdir !J/,'um ~ 
plano director para utilizar aquele espaço, eventualmente alienando parte, designada mente o 

artigo rústico e. entretan to, a Assembléia Municipal recomenda ao Executivo que questione o 

Hospital sobre se está inte ressado naqueles terrenos . Obviamente que Adminis tração ficou 

muito contente, porque viu a possibilidade de concreti zar o plano director que tinha previsto 

para utilizar o eS Moj unto do hospi ta l. Continuou a descrever as diversas fases de negociações 

I: as diligências que se tiveram de efectuar, designa damente para registar o e SM, que até há 

poucos meses ainda não estava registado na Conservat ória do Registc Pred ial, em nome do 

Estado, mas sim dos antigos doador es, de há 50 ou mais anos . E lodo isto foi necessár io pelo 

facto da Duecção Geral do Patrimônio, só a...·aliar os terrenos quando eles realmente se 

encontrassem em nome do Estado. Só em meados de Julho é que a D(;P enviou a avaliaç ão dos 

terrenos, que r dos do e SM , quer dos terrenos junto ao Hospital, propriedade desta Câma ra 

Existe agora a necessidade de se discutir um preço e even tualmente chegar-se li um acordo 

comum em que os preços se equilibrem, se ajustem, efectuando-se assim uma permuta. ela por 

ela. O Hospital de Aveiro precisa de mais espaço e, obvi amente, que os Arma zéns eram 

óptimos, se não for possível, é pena, mas então desenvolver-se-á o projecto em mente, no 

Centro de Saúde Menta l, mas o que não pod e é deixar-se aqui lo assim . Pode eventualmente 

propôr-se a alienação da pan e rural, porque é uma coisa que não interessa, mas a pane urbana 

tentará dinamiza r-se porque aquilo não se pode degr<ld$ O espaço dos Armazéns vai 

possibilitar, não aumentar o numero de camas, mas sim melhorar a qua lidade dos serviços 

prestados, durante um tempo suficiente at é à construção de um futuro hospital. Ago ra coloca-se 

a questão de para quando essa construção. Se disserem que vamos ter um hospital novo daqui a 

3 ou 4 anos. faremos o mínimo possível. mas ninguém vai, ou pode, garant ir isso 

Mais disse o Sr. DI. Rui de Brito, na sequênc ia de alguns escl arecimentos pedido s. 

que no caso de se conc retizar a perm uta e o Hospital ficar propr ietário dos terrenos dos 

Armaz éns Gerais, está prev isto instalar ali as unidades de ambu latório , a medicina fisica e de 

reabilitação, o hospital de dia de oncologia, uma unidade ma temo-infantil e uma unidade de 

tratamentos conti nuados . Pretende-se também transferir para as novas instalações a construir, 

uma unidade de tratamento de dor. As novas instalações perm itirão que se libertem um 

conjunto de espaços no ac tual hospital, dando melhor qualidad e às valênci as médico -cirúrgicas 

Acta nO40, de 23 de Setembro de 1999 - P ág. 7 



L" " 
actua lmente exist entes. bem como melhorar os serviços de pediatria e obstet rícia , que passarão ,/ '6. 
a ter um bloco ope rativo privativo . (./ 

1\"0uso da palavra, o Sr. Vereador Eng.~ Cruz Tavares teceu o segu inte co~ent ário~ 
"A meu '" o fact o de have r 0. hipótese de melhoria de espaço e de distrib uição de arras dos Jt 
serviços. mesmo que não seja criado nenhum /lOVOserviço. e se ti a pr ópria Administ ruçiio que \] lt1 

diz que aquela área ti COIll'cmente, suponho que IIJ O deveríamos faz er qualquer press ão para 

que as 110l 'OS áreas vão para o Centro de Saúde Mental, pois estaría mos (/ co ntribuir para 

arranjar um hroço desarticulado do Hospital. Nós não lemos nenhuma idcia luminosa para a 

utilização dos terrenos dos Armazéns, a não ser ocupá-los de mal/eira a poder realizar fimdos 

para a Autarquia. S ímpíe smente. essa vertente de arranjar fundos. Ulmbém podemos rec íizar 

em S. Bernardo , ta/vez até com alguma vantagem no aspecto financeiro. Como ta t e tendo em 

conta os argumenlOs que ouvi, ~ IJ /I [ avor éveí a qlle se fa ça ti permuta. Não 50 " fav orávet a 

que haja troca de dinheiro ' 

Pelo Sr. Pres idente foi, de seguida, feita a seguinte dec laração: "A hipótese que 

estamos agora aqui a configurar e a seg uinte: um bloco ali e necessário, md ependensemente 

da construção de um 1101'0 hospital. Nós 110 ultime reunião jutgámos que essa opçào poderá 

atrasar a decis ão politico de faz er rIm no\'O hospüal, mas por outro fado em lermos de 

operação, se nós cedermos os terrenos dos Armazens Gerais 110 Hospital isto pode ser visto de 

duas maneiras, em f unção da decisão definitiva qlU> se vi", a tomar sobr e a utilização (lo 

Hospüal : ou o novo hospital é ali e par/anta o Bloco a COII.Uruir seria 1/ prtmetra fase de 

lançamento do rlO VO hospna l, a reconverter lodo o espaço, incluindo, no meu palito de vista. os 

urr e/lOS OI/dI:' esta o Ciclo Preparatóri o: ou o novo hospital niio é ali, e então o Bloco que se 

vier a construir, pelas suas próprias característ icas lerá vimedtdades de se transformar num 

edifíCIo uníversit àrio, num bloco de apartamentos, etc; Eu tamb ém partilho (Ia ideia que 

dever íamos fa zer um esforço de muito rapidamente estudarmos a localização do futur o 

hospital, para começarmos ja a lutar por e/e." 

De 110VO no uso da palavra, o Sr. Presidente disse que em sua op inião se podia 

votar já, porque a cedência dos terrenos, do ponto de vista do Hospital, reso lverá os problemas 

mais urgentes c, do ponto de vista da decisão da localização de um novo hospital, em nada 

prejudica, uma vez que, ou ele eali e o novo Bloco seria a primeira fase desse Hospital, ou ele 

não é ali, e aquele Bloco será reconvenido em outra coisa qualquer , 

O Sr. Vereador Prof Ce lso Santos emitiu a opinião de que não se de ve votar sem 

um documento, um protocolo, qua lquer coisa escrita que salvaguarde quaisquer alterações 
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futuras, pois entende legiti mo que qualquer Elemento do el(eCU liv~ queira saber o que pensa o V .:\: 
Minist ério da Saúde relativamente à construção de um novo Hospital, ou então que o Dr. ~ 
de Brito traga um documento onde estejam expostas as carências e a vontade firme de faz~ 

essaobra -AIruA 

Também sobre o assunto, o Sr. Vereador Dr. José Gonçalves disse o segui nte: "Euf)\j V I 

adi o que /lÔS não lemos m:ceSSGrlanlellle que condicionar (I negociação do terreno à decisão 

de construçào de 11I111I0VO hospuol. que neste altura de campanha eleitoral, não passa ria de 

uma promessa và. Acho e que é importante que se articulem as duas coisas. isto é. que se 

aprove a permuta nas crmd,ções que achemos correctos e. ao me~'II/o tempo. manifestemos o 

nosso querer político de que seja construido um 110 1'0 Hospital e que este aumento nào 

constitua um adiamento de IImll decisão estrutu ral importante para o I/OSSO Concelho. ,. 

Tomou de seguida a palavra o Sr. Vereado r Eduardo Feio para dizer que, no seu 

entender, a sit uação pode ser vista em tr ês dimensões: a prime ira tem a ver com a cidade que 

construímos, já falamos disto urna primei ra vez, roda a gente já viu aquela Urgência . Temos 

uma segunda dime nsão que tem a ver com a solução em conc reto de uma expansão provis ór iae 

nisso penso que estamos todos de acordo. para fazer face a uma necessidade de enquadrar os 

serviços prestados aos Aveirenses e à região de Aveiro. Não está conve ncido que a melhor 

solução, para esta solução prov isória, seja ir para os Armazén s Gerais. Acha que na zona do 

próprio Hospital ainda existirá a hipótese de se vir a implemen tar esta solução. A terceira 

dimensão c relativam ente à permuta. pensa que a permuta com uma cláusu la de reversão é uma 

boa solução. até porque temos de ver isto num quadro mais alargado Em relação aos terrenos 

se S. Bernardo, o seu enquadr amento num momento de exp ansão urbana mun icipal não é tão 

má como isso. Portanto, se ca lhar a hipótese de por um lado dizermos ao hospital que estamos 

completamente abertos e fazemos uma permuta com clausula de reversão. co m prazo, e em que 

depois entrará a lal di mensão do novo hospital . no planeamemo, que se poss a agarrar essa 

solução, independen temente de se continuar a discut ir com o Conselho de Adm inistração do 

Hospital, e dai a cláusula de reversão . Assim ficaremos ainda com algum tempo, com alguma 

margem de fazermo s um negócio, que está perfeitamente defi nida há um ano e meio. Há ali 

uma hasta publica ou uma permuta tem de ser feita e tem de ser contratu alizada . 

Também sobre o assunto, o Sr. Vereador Domingos Cerqueira disse o seguinte: 

"Primeiro a Câmara aprovou o venda e o Ioteamesuo deste terreno, para I) qUI? pediu 

autorização à Assembleia Municipa l. Este órgão sugeriu que a Câmara coetaaosse o Hospnol 

a fim de saber se estaria m mteressaaosno /arel/I) com vis/o a uma possivet ampttaçd o das 
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suas instatações. o que foi feito . Embora pe nse que a ampliação do Hospital de A\'t'lr~--:.\. 

naquele lugar. com a constru ção de novos blocos. poderá contribuir para atrasar por /IIUI/O"':"L 
anos Q construç ão de um h ~. .OSPIlIlI novo em Ave/TO. /lias na esperança de que a discuss ão deS1N-
assunto Sirva pa ra equacionar qual a melhor so lução para o proble ma e qual a melhor 

íocatuaçõo do novo hospital, voto a f avor da troca deste terreno peto terl"t' /l O do Centro de 

saúde Memat : 

D~ seguida, o Sr. Presidente formalizou a proposta de permu ta dos terrenos citado s 

nas seguintes condições: 1°, Que se promova acordo quanto aos valor es, entre a Direcção -Geral 

do Património e a Câ mara, do qual será dado conh ecim ento em reunião do Execu tivo; 2". A 

permuta não prej udica a opção pela construção de um novo hospital e, para esse efe ito, que 

rem toda a urgência os serviços da Câmara estudem e propo nham ao Executivo a localização 

do novo e futuro hosp ital ; 3", Que da respectiv a escritura conste a seguinte clá usula: Se no 

prazo de três anos não for dado iníc io à co nstrução ou 110 C<lSO de ao terreno vier a ser dado um 

fim diferente do que está na base da permuta, o terreno reverterá para a Câm ara Mun icipa l, 

devendo esta compe nsar a DGP pelo valor fixado para a permuta. 

Posta a proposta a votação. foi a mesm a aprovada com cinco votos a favor, um 

voto contr a do Sr Vereado r Eng." Belmiro Couto e du as abste nções dos Srs. Vereado res Dra 

Maria Antónia e Prof. Celso Santos. 

O Sr. Vereador Dr. José Gonça lves fez ainda a seg uinte decl aração; - "O Sr 

Presidente expressou oralmente aquilo que IIOS l'OtamOS.eu estou totalmen te de acordo com o 

que OUI 'i. Não lIIe recordo se foi feita atguma mençâo sobre li natureza das obras qlle irâo ser 

feitas por parte do Hospital 110 terreno que lhes vai ser permutado. Eu penso quo deverá ser 

f eita uma mellçào. em que se explicitasse 11/C a ime nç âo da Câmara fi que as obras não 

tenham um caracter estrutural defini tivo. mas sim com vista a resolver os problemas II/O/S 

prementes." 

Declaração de voto da Sra. Vereadora Dra. Maria Ant ônia: "A extensão do oauat 

hospital para o terreno dos Armazens Gerais. 'jiio será oca nse íhàve í se isso evitar a 

construç ão de um novo hospital (pelo menos durante vinte anos], Acresce que a Cüm(lYOtem 

uma urben izaçiio aprovad a para esses terrenos. o que parecia mais adequado do pont o de 

vista do píaneamento urbanístico. solução essa que lera que ser anulada. Na aauat SI/lWfào 

das negociações. não há benefi cios pa ra a Câmara. que lera que dar cerca de 70 mil contos 

ali " j dos terre/lOS, Depois dos esclarecimentos do director do tt osp íral, Dr Rui de Bruo , 

chegoll-se à conclusão que o aavot hospital precisa de mais espaço já - ou nos lerr enos dos 
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"" 'W" .~ _Arma;;ens Gerais ou no espaço do Centro de Saúde Mental de S. Bernardo Penso que se fô rcJ:f~ 

aceite a permuto. pura e s/lnp'(!~ , dos terrenos, deve propor-se simultanea mente a tocotuoç õo /'1. 
de um 1I0VO hospnat para Awiro. Deve ainda a Câmara fazer /11I1 pro/oco /o oue vincute O ~ 

poder potíuco e garanto essa constmçâo. /IUIII futuro próximo: Umu vez que não temos ainda a~ 
garantia da permuta se fa zer sem o pagamento dos setenta mil com os; lima vez que I!ào lemos 

a garantia de 1/1/1 compromisso escrito quanto à cOIrsl r llçUo do 110 1'0 hospital, obste/lho-m e ," 

Em relação a este assunto o Vereador Prof Celso Santos declaro u o seguinte: ··Sou 

da opinião que deve ser tomada uma posição forte da parte da Câmara Municipal Junto do 

governo 110 procura de uma defin ição quanto à imptant aç õo de um novo hospita l em Aveiro 

No momento em que propõe uma p..rmuta de terrenos é o momento próprio para estabelecer 

um acordo de compromisso com o Aflllistério da Saúde Primeiro porque o aauot hospnul já 

não serve capazmente e a perdurar será por tempo indeterminado antiquado I:! sem 

possdnlidade de possuir espaços e meios tais como equipamento s modernos para acompanhar 

a evolução que se verificar á na saúde. Em segundo lugar porque o IlUII/l'flIO se verifícar à rim 

espaço desde j á condicionado pela área e focalizaçào o que não pamilirá projec tar para 

fllluro Há portanto da minha parte uma posição negativo à permut a, Também em lermos de 

lIegO<lOção de terre/IOSnão ti conhe cida uma proposta concre ta. Se podermos avaliar o custo 

dos terrenos ,em si, n âo atingiremos a avaliação conveniente por não conhecermos 

previamente o que se vai construir em lermos de área e de densidade: eslamos perant e alguma 

precipitação motivada do que as reais necessidades (los serviços de saúde. certamente 

Ouvindo porem as raz ões apresentadas pelo Sr Díreaor dO'hospltal pr ..sente nesta reunid o e 

o compromisso de que Q Senhor Presidente da Câmara estabelecerá os com actos neceSSúrlOS 

para a instalação de lima nova unidad e hosp ita lar nào inv íobitao a pr oposto. abs tend o-me." 

Declaração do Sr. Vereador Eng. Belmiro Couto: - "Compreendo a exposiç ão e a 

posição do Sr. Director. de fac to, a urgência da amptiaç ãa das capac ídod es do actual hospital 

exigirão unta solução rápida, tamb ém me parece que a solução dos terrenas dos armaz éns 

será melhor que a de S Bernard o para ampliação e para a utilízaçiio das val ências que o Sr 

Director expôs. Também me parece que, o Gove rno Central. face a um investim ento recente 

que se venha afazer neste Hospital aclltaf, possa prejudi car (I prioridad e do investimen to nl4m 

novo hospllu/ para servir esta região, Penso que AI'elru necessita de uma 110 1'0 unidade. 

moderna, bem dime nsi onada, bem localizada . com ma área envolvente que dignifique um 

equipamento desta impanància. por tudo isto acho que só um novo edifício construido de raiz 

pode servir estes prop ósitos, Re íanvam eme Ú ocupaç ão da area da Escora E1J2.3 Joào Afouso, 
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como futura área de expans ão, não sou [avor àvel , porque considero q//::' : rea dls;on in>/.o ~ 
proximidade com os equipamento envoívemes e as acessibilidade da locaiimçâo não~~ 

. • C L Jconveniente para este equipamento quanto mais considerando que ele sem el1/ao amplw do. 4..).(;..... 

C.'aro que as opções para a construção deste n OI 'O bloco. devem ser condicionadas pela opção ~/ . 
JO tomada para o novo hospital, J(' no espaço da Escola Joào Af onso ou 1I0Ulro local Apenas 

concordo com lima novel iacaltzaçãa e acho que esse compromisso /('1/1 de ser exigido Já 

Concordo que seja je ito 111/1 protocolo imediato que preveja este desejo da octnat 

adnunistração do Hospital e resolva 11/1/ problema imediato concordo com os valores de 

permuto apresentados, concordo com li clausula de reversão proposta, mas acho que deve ser 

condicionada (l realização l/e imediato de um estudo para a ímplama ç ào e li víainhdade do 

II0W Hospital, num calendário definid o e contratualizado. Por não exisfir corurotu aiizacdo 

sobre este ril/1I/1O ponto l'Oto C(JIIfraesta proposta. esta seria uma oportunidade única l/e exigir 

um compromisso por par/e do Estado. o sector da saúde é octualmente lima paixão de mllllOS 

políncos e o p r óximo quadro comuninmo de apoio pode também ser un1<l opor/unidade li,lica 

para este propósito O compromisso po ííuco para o estudo de Implantação e o estudo de 

viabüidade para o nol'OHospital deve ser uma condicionante desta permut a," 

Eill~U::l'.STO _DL\ I OPI.L.lÁ..H.lO~\LA.S.....l!.Q.S JARI) I' ~~E 

~llRA.:..C..lll!Z : - De acordo com o Despach o Superior do Sr. Vereador Jaime 

Borges de 30 de Agosto. últ imo, que procede u à abertura de concurso na moda lidade de ajus te 

directo, para a realização do fornecimento em epígrafe, e de "corda com a informação prestada 

pela Comissão de Avaliação das Propostas, a qual se dá aqu i por transcrita, foi deliber ado, por 

unanimidade, transmitir aos interessados que a deliberação da Câ mara vai no sent ido da 

adjudicação ser feita à firma JULCAR, t DA. pelo mon tante de seisc entos e sess enta e um mil 

setecentos e vinte e cineo escudos, acrescidos de IVA à taxa lega l em vigo r 

Mais foi delib erado , também por unanimidade, con siderar apro vada a adjudicação, 

caso não sejam apresentadas alegações em contrário pelos concorren tes, no prazo lega lmente 

estabelecido, 

O Se Vereador Eduardo Feio não partic ipou na votação, impedido por ler fei to 

parte da comissão de abert ura das propostas . 

Cilli URlLCÃU.-.llA.....illiC()! A FI! I • lLllAS_A!';~MIil..E : - Na
 

sequência da de liberação tomada na reunião de 7 de Janeiro, findo , que adjudicou à emp resa
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COl\"STRUÇÕ ES GAB RlEL A.S. COUTO , S.A. a execução dos trabalhos em ep ígrafe, foi , 

presen te uma info.m Ulçã o prestada pelo DPGOM, a q ual dá nota da necessidade de se SUbst~~ 
o solo por betão ciclópic o. "&.

Face ao expo sto e de acordo com a referida inform ação, foi delibera do, por /1i 
unanimidade. ,autOriza r a firma adjudica tária a procede r às alterações nec ess árias. como ~ 

trabalhos a mais, pe lo valor de quat ro milhões novecentos e quarenta mil novecentos e setenta e 

quatro escudos, acresc ido de IVA, o que corres ponde a 3.6% do valor da adjud icação 

AR~n-,\ :'\ l sT l çQS D A I 'RU \ :\ IZ , c i\Q Dc\,fQRc!~' -

Nos termos da infonn ação prestada pelo 0. 0 .\1. - D.V.C., a qual se dá aqui por transcrita e de 

acordo com o preceituado no 0°2 do art." 48 do Decreto-Lei n." 59199, de 2 de Março, o 

Executivo deliberou, por unanimidade, proceder abertura de conc urso limitado semá 

publicação de anúncio para a realização da empreitada em destaque, prevendo -se que a 

globalid adc dos trabalhos ascenda a vinte c três milhões de escudos 

Mais foi deliberado, lambem por unanimidade. aprov ar os respectiv os Caderno de 

Encargos e Programa de Concurso, juntos ao respectivo processo. 

A:\ \ 1!' _ ' SSO('l ' C ÃO i'i 1\~L..J)01lll'SJ~ lUll..G UL ~ lS ' , 

Face a um pedido formulado pela Associação em epígrafe. o Executivo del iberou. po r 

unanimidade, conceder li. mesma um subsidio do valor de mil e trezen tos escudos, para a 

campanha de apoio efectivo e urgente ao Povo Timore nse. ' 

Il JNT A nE fR EG UESIA DA-Gt .ó.HIA: - De acordo com um pedido formulado 

pela Junta de Freguesia em epígra fe, foi deliberado. por unan imidade, atribuir um subsídio do 

valor de dois mi lhões e quinhentos mil escudos, para fazer face às despesas com as obras de 

manutenção do Edificio sede da Junta. 

.I::..X.r.ll..2S. • Na sequêucia das deliberações tomadas em 4 c 18 de Março. findo, foi 

deliberado, por unanimidade, rectificar na parte respectiva, o teor da refer ida delib eração, no 

sentido de ser autorizado o pagamen to de mais novecentos e doze mi l escudos e, por isso, um 

total de onze milhões trezentos e setenta e quatro mil escudos, relativamente li.desmontagcm 

das peças do Pavilhão do Conhe cimento dos Mares, trabalho que foi efectuad o pela EFACEC 
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dado ter sido esta a Empresa escolhida pela Expo para a desmontag em dos pavilh ões, sendo por ~ 

consegu inte a única que poder ia proceder á realiz ação dos trabalhos . V. 
l'.EB.MlIT.A...DE...IJ:JUW~: - Face à informa ção técnica n? 99199, prestada pelo 

DPGP. a qual se da aqui por transc rita, foi deliber ado, por unanimid ade, permutar um terreno 

inscrito na matriz rústica sob o art°. 2623. com a área de certidão de 200m2 e medida no local 

de 90m2, em virtude da área diferencial ter sido integrada no dom ínio púb lico. sito na freguesia 

de Esgueira. inscrito a favor do Munic ípio e necessário à abertura de um arruame nto j unto aos 

tanques de Esgueira. po r ou tro pertencente a Jose Marques Cast ro com uma área de 90m2. 

sendo a ambas as parcelas atribuído o valor de noventa mil escudos e, ainda, construir um muro 

de vedação no limite do arruamento com 40 em de altur a e do tado dos necess ários pilares de 

suporte 

Mais foi delibe rado autoriza r a celebraçã o de escritu ra de j ustificação notarial do 

terreno referido . inscrito a favor do Município. dado que o mesmo não possu i titulo 

constitutivo para se proceder ao seu registo. 

A L l~ÃO_I}~: - Foi presente um requerimen to apresentado por 

António Jorge Pereira Martins adquirente do lote n." 9, sito na urban ização de Nariz. a solicitar 

certidão de extinção da cláusula de reversão para obtenção de crédito, junto de ent idade 

bancaria 

Cons iderando a informação prestada pelo Norariado, que aqui se dá por transcrit a. a 

Câmara deliberou , por unanimi dade, autorizar a hipoteca do lote em causa. apenas para os 

efeitos pretend idos, com recouhecimeruo da subsistência da cláusu la de reversão constante da 

escritura de compra e venda celebrada em 6 de Abril de 1993. ainda que a mesma seja 

accionada a favor do \1uni cipio. 

ill~l · . Foi ainda presente e apreciado outro requerimento de António Jorge 

Pereira Martins. adquirente do lote n" 9, da Urbani zação de Nariz, a solic itar a prorro gação do 

prazo para inicio da construção no referido lute. Face à informação prestada pelo Notanado e 

considerando que o requere nte continua interessado em constru ir, dado ter ultrapassado alguns 

problemas financeiros que o impediram de cumpr ir os prazos estipulados, foi delibera do , por 

unanimidade, prorrogar por mais um ano o prazo para inicio da cons trução. 
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deliberado, por unanimidade, e no âmbito do protocolo anteriorment e assinado com a ~ 

Associação de Basquetebol de Aveiro, atribuir à mesma um subsidio no valor de três milhões .()A.. 

cento e dez mil e sesse nta e oito eSCUd.os. destinado ao pagame nto de diversas despesas com a -Ah 
realização do Campeonato em epígrafe "'I{(jltr 

~II ' ~ JÇJ !' .\I IlADO S UI' AVI,· JH<l.......::..- lll::l r GA çÃO DE 

CO I\1 PETt:SCIA~rG! " r DE R EAl IZ Ae ' o 1)10' DFSPF SA S r IJRLl CAS: " 

Face à comu nicação efecruada pelo Conselho de Adm inistração dos SMA e em conformidade 

com a informação n? 58 /GJ /9 9 , a Câmara deliberou. por unanimidade. o segu inte " 1- Que no 

uso das competências estabelecidas pelo Regime Jurídico da realização de despesas públicas 

com locação e aquisição de bens e serviços. bem co mo cont ratação pública relativa á locação e 

aquisição de bens móveis e serviços, constan te do D.L. 197 199, de 8 de Junho , ao abr igo do nO 

I do seu :111." 29", do seu art." 27° em conjugação com o art." 29", e ainda do art." 35° do Código 

do Procedimento Adm inistrativo, delegue no Conselho de Adminis tração , com a faculdade de 

subdelegação. a competência para autorizar despesas co m locação e aquisição de bens c 

serviços e também com a realização de empreitadas de ob ras públicas, a té ao montan te de 

cento c etnquenta mi l contos; 2 - Que igualmente delegue no Conselho de Administração, até 

esse mesmo montante. e com a faculdade de subdelegação. nos termo s do art." 27° em 

conjugação com o art ." 29" do mesmo diploma, as competê ncias co rrelativas seguintes: • a 

competência para a dispensa de contrato escri to prevista no fl" 4 do art." 60"; - a competência 

para cfectunr o acto de adjudicação previsto no art." 54"; - a competênc ia para aprovação das 

minutas dos contratos, prevista no n" I do art." 64°; - a competência para autorizar a cessão 

contratual, prevista no n° I do art ." 68°; . a competência para autorizar ad iantamento s, 

conforme n" 5 do art." 72"; - a competência para efecluar a escolha do procedimento, de acordo 

com o n" I do art." 90"; - a competência para esco lher o Júri dos concursos. prevista no n" 1 do 

an .- 90"; - a competência relativa á realização da audiência prévia prevista no n" 1 do art." IOSu; 

• li competência para aprovação do relatório fin al para escolha do adj udicatário, confo rme n" I 

e 2doart."1 09"." 

c t" nÊI\C!A Df ' L.UD!L1L: - Face aos diversos pedidos apresentados, o 

Executivo deliberou, por unanimidade, autorizar a atribu ição dos segui ntes mate riais: 
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- 3 camionetas de areia, para a Junta de Freguesia de Esgueira ;;ti n adas'~ serem1 ;;\ 

ut i ~ i za~a s no parque.iJlranti.' do Centro Social de Esgueira, ascendendo o seu custo a s eleJl~_ 
dois mil escu dos mars IVA U 

- Tijolo, cimento, ferro e inertes, para o Grupo Desporti vo Eixl'nn:, com vista á 

construção de uma sala Social e Cultu ral, estimando-s e o seu CUSIO em quatroce ntos e setenta ~ 
mil escudos 

- man ilhas e meias manilhas ao Grupo Desportivo dI"A: url'a. com vis ta a serem 

utilizadas na construção de uma valeta na pista de radio modelísmo , pelo valor total de sessema 

e sete mil ouoc enros e setenta e cinco escudos 

- Mais foi delibera do, por unan imidade, rati ficar o despacho do Sr . Vereador 

Eduardo Feio que autorizou a concessão de 120 metros de lancil à lU IIUl de Freguesia de 

Esgueira, com vista a ser uti lizado na execução de um passeio na Escol a do 1" Ciclo de 

Esgue ira, estim ando-se o se u custo em quarent a e sete mil cento e setenta e quatro escudos 

:I..A.M.S...E..~ : - Face aos dois ped idos form ulados pe lo Circo Cardina li, 

os quais se dão aqui por transcritos foi de liberado, por unani midade , isen tar os mes mos das 

taxas de ocu pação da via púb lica e co locação de cartazes pe la actuaçõo nes ta cidad e 

.llAL\l!.QU RO~l!.E....A.\:lJJill : - Em presença de um ped ido e fectuado pela Pec-

Lusa para apo io à imp lementação de um parqueamento nos terrenos c ircundantes ao edifíc io do 

Matadouro de Aveiro. foi del iberado, por proposta do S r Vereador Eduardo Feio e com a 

abstenção do Sr . Vereador Prof Celso Santos, autorizar que pelo s técnicos municipais seja 

prestada a colab oração necessária 

~E...ili:\.RIZ: - Face ao pedid o do Ja rd im de Infância em 

epígrafe e atend endo à info rma ção da Divi são de Educação, foi delib erado, por unani midade, 

atribuir ao mes mo um subsidio no va lor de duzentos c cinquenta mil escu dos, com o objccnvo 

de pagar a urna assalariada que presta serviço na cantin a daquela instituição nas ho ras de 

almoço . 

1"1 H STI \, \ ! I :s TER N A CI () :"i A L.......illL.~: • A
 

exemplo do que se vem verificando em anos ante riores foi delibe rado , por unanim idade, 
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- /\\Aauto rizar o pagamen to à em presa IV-QUATRO ~ GES~Á O C L:LTURAL I'ITEG RADA, LDA. d~_ _ 

montan te de um m ilhão de escu dos, respeitar ue a realização de um espectá culo musical de Á . 
Manolo Sanlucar , integ rado no programa do evento em epígrafe. a realiza r no Centro Cunura l YA-
de Congressos . ~ 

~,~J t!É.R1aL~to Rl\ I ÁTJ.c.L..WJlcar l1:.Q Por 

unanimidade, foi delibe rado ratificar o des pacho do Sr. Pres idente de 20 do corrent e, que 

autorizou o pagame nto do valor de cmque nta e do is mil e quinhentos esc udos. à Comissão 

organizadora do Simpósio em epígrafe, relati vo às despesas com um Porto de Honra . real izado 

nos Claustros do Museu de Averro 

~J () CO M BARIl ..\SIR!): . Em seq uência da del iberação tomada na 

reunião de 2 de Setembro. corrente e em relaçã o ao assunto em epígra fe, o Sr. Vereador Eug 

Cruz Tava res infor mou do teor oo Conv ênio de co laboração a assinar entre a [nstitu içào da 

Feira de Barbast ro e o Secretar iado de Feiras e Exposiçõe s da Câmara Municipal de Averro. o 

qual aqui se dá como transcrito e que estabe lece as obrigações que a cada uma das pane s irão 

caber, nomeadamente sob a forma de co laboração no desenvol vimento de projeetos de 

investigação e cooperaçã o para a rea lização de feiras e outros eve ntos . Por unanimidade foi 

deliberado, apro var o teor do referido con vênio , cujo texto fica a fazer parte integrante da 

presente acta. tendo ficado decidido quc a respectiva assinatu ra tenha lugar no dia das Cidades 

Irmãs, na Feira de Março do próx imo ano. 

.E.E.lR.~ O : - De novo no uso da palavr a, o Sr. Verea dor Eng." Cruz 

Tavares, informou o Executivo , qu e foi co ntactado pela Associação Comercial de Aveiro. no 

sentido de a Câmara estar presente na Feira de Vigo. no fim elo mês de Ou tubro, com uma 

componente cu ltural e even tualmente comercial. 

Foi delib erado, por unanimidade, concordar com a part icipação da Câmar a naquele 

evento, tendo por con seguinte s ido autorizada a realização das despe sas que se tomem 

necessárias. 

CAL.E.N-llÁ.B.lQ.J)~....E......E.~ : - O Se. Vereador Eng." Cruz 

Tavares deu a conhec er o calendário de feira s e expo sições a realizar no Recinto de Feiras no 

ano de 2000, que aqui se dá por transcrito, tendo sido deliberado , por unanim idad e, aprova r. 

Acta n" 40, de 23 de Setembro de 1999 - Pág. 17 



)5 ' ~,\ ~ 
S!.U:J....s.II,ll~ fOI deliberado por unammidad e, autorizar a atrib uiçã o dO S~ 

seguin tes subsídi o s 

- trezentos mi! escudos, a Ju " t« de f reguesia de S ão Jacinto para apoiar a 

Comiss ão de Festas de Nossa Senhor a das Areias. para aporo nas des pes as com a orgaruz açãc 

das festas nos próx imos dias 2,3,4 l: 5 de Outubro; 

- sessenta e oito mil duzentos e onze escudos, ã A.uocia ção A cadémica 1/0 

ífn i vcr sidade de A veíro , destinado ao pagamento da facrura do aluguer de sanuá rios à LEVAP; 

- duzentos e cinquenta e sete mil e quatrocentos escudos 11 Au ociaçtio Portugue sa 

de Pais e A migos l ia Cidadão Defi ciente ""ln ,, «I, com vista ao pagamento do a lugue r do 

Teatro A veire nse, para a rea lização de um especr áculo no próximo d ia 13 de Novembro; 

d uzentos e ci nquenta e sete m il e quatrocentos escudos, à Banda Ilmh ode, 

destina do ao paga mento do alu g uer do Teatro Av eir ense. para a realização de um conce rto de 

música ligeira, no pr óximo d ia 15 de Out ubro; 

- vime m il escudos, à A .~wciaçQa de Jovens de tiixo. para a real izaç ão de uma 

prova de atleti smo no parq ue da Baba e m Eixo, no pró ximo d ia 17 de Out ubro. 

U~~Iill : - Presen tes e an alisa do s os segu in tes processos d e 

obras: 

• N°, 434/93, de c.T. V. - CONSTRUTORA OF.IMÓVEIS, LDA" re lativo à construção 

no lote n". 5 do Plano de Po rmenor do Ce ntro. Face ao teor da informação D PG P n" 100/99, de 

23 do corrent e, fo i de libera do, po r unan imidad e e de acordo com a mesma, aprov ar a alteração 

ao uso previsto aquan dc da a lienação, no que d iz respeit o à primei ra cave da do que , te ndo s ido 

licencia da para garagens, fo i utilizada para co mercio e notifica r a emp res a adju d icatária no 

sentido de e fectuar o pag ame nto das áreas constr uídas a m ais, no valor de cinqu ema e quatro 

milhões cento e nov en ta e sele mi l trez ento s e ses senta escu dos; 

- N". 490/96, de ANGE LO C RUZ & FIL HOS, LDA., relati vo à construção de lima 

unidade fabri l no lo te nO. 15 de Zo na Industrial d e Mamod erro . Co nsiderando a informaç ão 

técnica DPGP nO98/99, d e 23 d e Setemb ro, foi de liber ado, po r unani mid ade , de acor do com s 

mesma, notificar o reque re nte no sen tido de proced er ao pagamento d a q uantia d e 600 .053$00 

relativa ao aume nto da área d e implant ação, bem como proced er à recuficação do proj ecto de 
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ane rações. no que diz respeito iaárea de ocupação ao solo, em confo nnidadc com -o nO') do aTt/\~ 
3 1" doPD M {~ 

I )C E:SCA S DF: I O TEA:\I ES T O : • Foram tamb ém presente s os Segu int e~.1 

processos de loteamento, acerca dos quais a Câm ara delibe rou o seguinte: --"r'1 
- ;-.r' 435197, de AR.\1INDO ACÁCIO BARBOSA DA SILVA . apresentar os 

pareceres relativos aos projectos de infra-estruturas do loteamento situado na Rua dos 

Fominhos. em S. Bernardo, tendo sido delib erado, por unanimidade. face à informa ção 

técnica constante do processo, aprovar, bem como autorizar a emissão do alvará, ficando 

isento do pagamento de taxa em relação ao aumente da área nào habitáve l correspondente ao 

aproveilamento do vão do telhado destinado a a m1l110S c pequeno telheiro para estenda! 

Junto garagem: à 

- ~o . 739/79, de CONS TRU ÇÕES VENEZUE LA , LDA., a apre senta r proj ecto de 

alterações ao loteamento de um terreno situado nas Alagoas, freguesia de Santa Joana, deste 

concelho , tendo sido deliberado, por unanimidade, aprov ar nos ter mos e condições con stantes 

da informação do DPGP li " 536/99. de 10 de Setemb ro 

~ÇÁU...E.M-M LSUIA . Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta , nos lermo s do que dispõ e o n" 4, do An" 85°. do Decreto

Lei nO100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi d istribuída por todos os Memb ros da Câma ra Mu nici pal. e por 

eles assinada. procedimento que dispensa a respecti va leitura . con forme determ ina o arr' 4", do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havend o mais nada a trata r, foi encerrada a presente reunião . 

Eram 19 horas e 30 minutos. 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a prese nte neta , que eu. 

Isabel Maria de Almeida Ferreira Arnor im, 

Direcrora dos Serviço s Administrativo s da Câma ra Municipa l de Aveiro, subscre vo 

fr~l~ll0

o .....--.'"§'''''"

~\ ~ \ "'01'" \ 
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• MAPA DA S PARTICIPA OES FIN AN CE IRA S MOD 17/T C 

. ) CÂMARA MUNICIPA L DE AV EIRO 

. GERÊNCIA DE 1 DE JANEIRO A 31 DE DEZE MBRO DE 1998 

Nat u rez a 

SALDO ANTERIOR: 

Assoc p crtuquesa Portos de Recreio 
C· Por'" Pipe lines 
ERSUC 
ursuta ne aes 
transrra 
Une for 
SIMR IA 

ACUISIÇO ES: 
Realização de Capilar - SIMRIA 
Realização de Capital - ERSUe 
Realização de Capila l - Aveiro · 

Esgueira -easeet SA O 
Posição Social · Teatro Aveirense 

Data 

Aquisição 

Na tur ez a 
VA 

VENDAS: 
120,000 $00 

1,500 000 $00 
11.107,000 $00 SALDO FINAL : 
2,606,OOOSOO 
2.000,000$00 AssocP ortuguesa PonosRecreKl 

6O,OOO SOO C·Port. Pipelm es 
24.500,000 $00 ERSUC 

t.usaarua aàs 
r raosne 

50,500,000$00 Unefor 
8,647,800500 SIMRIA 

Av eiro-Esgueira-Baskcl SAO 
13,500,000$00 're atrc Aveuense 
54,515,542$00 · ' 

Data 

Venda 

VRV VA 

120,000500 
1,500,000$00 

19,754 ,800$00 
2,606,000$00 
2,000,000$00 

60,000$00 
75,000,000$00 
13,500,000$00 
54.515,542$00 

prte ren 

TOTAL 169,056,342$00 SAL DO PARA O ANO SEGUINTE TO TAL 169,056,342$00 

~ ~"Ç~ "" O'~""s.r....o 

b>Qw;ge n"'.~'. d oo 'gÓQ ""' o"'" 

,.._ sol,.' fI<I l~ "~~ ~ dm."''' '' ''. "'ou 

Apreciado em reunião do execul lvQ, de 2] de Set emb r o d ~ 1 99 9 o Responsável pelos Serv iço 

~'-'-f:.-l- ~D_ _ 
=IJ= 

~, ,ç~ ? é' -:;Z- O :r-:L
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1 
(, ll "VÉ" IO OE (' llI.ARll RAC\ O El\TRE A ,,,STl TUCÃll IlA 
H IRA OE RARIlASTRO E II SEC RETARIAllll DE FE IRAS E
 

EXPOSICÕ ES n A (' M iA RA MUl\ ICII ' AL OE AVElRll
 

Na cidade de Aveir o, do mês de do ano de mil novecento s 
e noventa e nove 

REUl\lIlllS 

Dc uma parte, 

D. Jose ~r Ribalta Sanagustin, na qualidade de Presidente da Instituição da Feira de 
Barbastro (Espa nha) - em adiante I F,U 

Como Presid ente da 1.1' B e con forme quanto dispost o nos Estatu tos que rege m a c itada 
Inst ituição. o Sr. Ribalta actua neste acto em nome e repr esen tação da IfR e de acordo 
com os poderes que as no rmas de gov erno lhe outor gam 

De outra pane, 

Eng" Manuel Ferreira Cruz Tavares na qual idade de Vereador responsável pelo Pelouro 
de Feiras e Exposições da Câmara Municipal de Aveiro e nos termos da deliberação 
Camarar ia de 26 de Setem bro de 1999 

Na anterior representação, ambas as partes reconhecem-se reciprocamente a plena 
capacidade de actuarem e de se obrigarem mutuamente e ~ tal efeito manifestam o 
seguinte 

ESTlPI ILACÔES 

UlMfIRA: - A I F.B e o Secretariado de Feiras e Exposições da Càmara Municipal de 
Aveiro comprometem-se a estudar de forma preferencia l os projectos de colaboração 
que quaisquer das pane s proponha á outra parte 

Nese ponto fazem menção especial aos projectos de investigação e cooperação que, no 
imbilOdos seus respectivos objectivos . possam surgir 

~D..A : - Ambas as partes comprometem-se a estudar a própria participação nos 
diferentes eventos, manifestações de feiras e outros projectos organizados no âmbito das 
suas respectivas organizações 
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